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PENSÕES DE REFORMA

Movimentos de reformados
cada pensão a sua associação
Hájá pelo menos
quatro movimentos As
causas são comuns o
valor das reformas
diferente

ELISABETE MIRANDA

No espaço de poucos meses os re
formados passaram de um grupo
social com fraca representação as
sociativaparaumadasclassescom
maiorvitalidadepolítica OCIDSE
NIOR é a expressão mais recente
destanova tendência e tal como os
outros movimentos tem comofor
çapropulsora a agendadoGoverno
emmatériadepensões de reforma

Em termos discursivos o Movi
mentopara aCidadaniaSéniorpou
co se distingue daAPRe O progra
ma de acção passa por restaurar a
imagemdosmaisvelhosnasocieda
deeporoferecerresistênciaàsdeci

sões políticas que se avizinham as
pensões estão na linha da frente da
tesourada de 4 7 mil milhões de eu
ros nadespesa que oGovernoestá a
preparar e as pensõesjá em paga
mentonãodeverão sair ilesas Con
tudoabasedeapoiodosmovimen
tosédistinta EnquantoaAPRetem
umaforte representaçãodeantigos
quadrosmédios oCIDSENIORer
gue seentre aelite políticae econó
micaAlberto Regueira JoséAlar
cão Troni Roberto Carneiro e Rui
Vilar são alguns dos exemplos

O apartidarismo está inscrito
nosestatutosdos movimentos mas
o seucódigo genéticoé também di
ferente AAPRe posiciona se à es
querda do Governo enquanto à
frente do CIDSENIOR aparecem
rostos do PSD e do Bloco Central

Convergência na fragmentação
O movimento de maior dimensão

continuaa seroMurpi umaconfe

deraçãodeassociações liga aoPCP
quejunta mais de 170 mil pessoas
por todo o País Trata se de refor
mados dos estratos sociais mais

baixos a sua maioria com pensões
mínimas e que não encontramex
pressão nosgrupos recém criados
ÉporissoqueCasimiroMenezes

vê como natural a fragmentação
do movimento associativo Os re
formados sãoumacamadasocialhe

terogénea Até àchegada da troika
as pensões mínimas eram as mais
sacrificadas Mas apartir daí a aus
teridade generalizou se e cadagru
posocialestáasentirnecessidadede
defender as suas causas próprias
diz Cada um é seus caminhos é a

resposta queAlberto Regueira nos
dá aludindo aAntónio Gedeão até
porque o CIDSENIOR tem planos
que extravasam apolítica reivindi
cativa Foi por isso que Rosário
Gama da APRe levou uma nega
quandopropôsumafusão Adecla

raçãodeprincípiosdoCIDSENIOR
é perfeitamente subscrita por nós
Propus que sejuntassem mas dis
seramque não conta ao Negócios

Embora o presente esteja frag
mentado o futuro poderá passar
pelo lançamentodepontes Osmo
vimentosde reformados tenderão a

convergir se não não conseguirão
afirmarasuascausas dizCasimiro
Menezes quedizjáter falado sobre
união de esforços àAPRe Alberto
Regueira também vê caminhos a
cruzarem se no futuro Éimpor
tantequeasváriasentidadesempre
sençase encontrem dialoguem diz
o fundador do CIDSENIOR que
esta segunda feira se estreia com a
primeira conferência emLisboa

Unidospelosprincípiosdadefe
sa dos direitos dos reformados e

unânimes quantoà necessidadede
irestabelecendopontes futurasen
tre si só o valor das pensões é que
acabapor destoar
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QUATRO MOVIMENTOS CAUSAS CONVERGENTES

EM POUCOS MESES SURGIRAM TRÊS NOVOS MOVIMENTOS DE DEFESA DOS DIREITOS DOS REFORMADOS ODISCURSO
PODE CONVERGIR MAS A ORIGEM E REPRESENTAÇÃO SOCIAL SÃO BEM DISTINTAS

PERGUNTAS A

ALBERTO REGUEIRA

FUNDADOR DO CIDSENIOR VICE PRESIDENTE DA DECO

Uma pensão
não é uma
benemerência
é uma questão
de justiça

Porquê um novo movimento
Costumo responder com um

trecho doAntónio Gedeão Cada
um é seus caminhos Preferimos
sernósadizeroquepensamos Te
mos umaperspectiva reivindicati
va mastemos tambémaconvicção
dequeseossenioressãotãomaltra
tadosé porque se foi deixando ins

tilarnasociedadeaideiadeque são
descartáveis quejáderamoque ti
nhamde dar Isto é uma conversa

mole que tem sido instilada e para
gáudiodeumacertaaudiência

Instilada porquem
Por quem estaria a pensar no

empequenecimento do estatuto
dos seniores e transformá los
numaespéciedebombosdefesta

Estáafalar doGoverno
Estou a referir me a todos os

que ao longodos tempos têmenca
radoossenioresdeformadeprecia
tiva e acham que só têm direito a
ummódicode solidariedade

Oobjectivoécombateroestigmaou
bateremsecontramedidasconcretas

Éevidentequesomos contraas
políticasconcretas mas aspolíticas

quetentamdiminuire feriros legí
timos direitos dos seniores são fa

cilitadas pela criação de um am
bientedeletério Vamoscomcerte
za intervir de forma muito séria
por isso quisemos começar com
umaconferência hoje emLisboa

Otemadaconferência écuriosoDe
verão os regimes convergir Até que
ponto e com que limitações Estão
a admitir que alguns dos cortes nas
pensões podemjustificar se
Não No meu caso tenho 47 5

anosdedescontos Háquemtenha
descontado 10ou 20 o que não é a
mesmacoisaQuando recebouma
pensãonão sintoque sejaumabe
nemerência É algo para o qual
contribuí é uma questão dejusti
çaE ébomque nãose façaperder
todoocimentoque liga asdiferen
tes componentes dotecido social

OGoverno alega que mesmo assim
as longascarreiras não descontaram
paraas pensões queestãoareceber
Isso é preciso provar

Não aceitam então que haja cortes
nas pensões em pagamento
Vejo esse cenário com muitos

maus olhos Mas uma coisaé cer
ta não acredito que nenhuma
classe social ou grupo etário pos
sa estarnuma redoma imune aos
efeitos desta situação Mas háen
tidades que têm passado muito
melhor entre os pingos de chuva
do que os seniores

Quem temestado deforadoesforço
Achaporexemplo queosdeten

toresde rendimentosdecapital são
tratadosdamesmamaneiraqueos
detentoresde rendimentosdo tra
balho Obviamente quenão são
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